
65 -

PELO MUNDO...

AS DiSPQSIÇOES PARA UMA VIAGEM

Nicolau Masini de Cesena foi um homem muito
versado nas b?llas lettras e nos conhecimentos abs
tractos. Cultivou com feliz resultado as mathemati-
cas, a philosophia e a medicina; porém n’esta ga
nhou maior nomeada, porque fez curas tão maravi
lhosas que os maiores potentadrs e os principes do
seu tempo recorriam ao seu saber.

O papa Clemente VIH, apreciando-ihe es talentos,
1 h e escreveu, _
dizendo-lhe
que o creava
seu primeiro
medico, e lhe
pedia que vies
se morar em
Roma, para
exercer este
emprego; po
rém Masini ti
nha uma cri
ada a quem
consultava so
bre todos os
negocios, e de
quem seguia
cegamente os
conselhos.
Abraçou pois
a opinião d’es
ta mulher, e
depois escre
veu ao papa
respondendo-lhe
que não podia cum
prir-lhe os de
sejos, porque
a sua criada
não era de pa
recer que mu
dasse de casa.

Quando este
homem celebre
prem e ditava
alguma via
gem, fazia do
seu punho, e
com a mais
minuciosa st-
íenção, uma
lista exactí
sima de tudo
que queria le
var comsigo.
Homens, ca-
vallos, cães,
trem de casa,
correias, os
objectos os
mais insignifi
cantes, de tudo
tomava nota: e
chegado o dia
da partida,
pegando n a
lista com a
maior serieda
de, fazia, em
voz alta, uma chamada nominal, começando por si
mesmo: — Nicolau! — ao que respondia — pre
sente ! — e assim continuava a chamar pelos seus
amigos e criados ; porém como fôra difficil aos cães
e aos cavallos dar a resposta categórica e obriga
tória, um lacaio a quem elle tinha dado este em
prego respondia por elles, imitando o rinchar dos
cavallos e o ladrar dos cães. Dos animaes passava
ás cousas inanimadas, e não se punha a caminho
sem concluir toda esta cerimonia.
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BlancheMehaffey (de Cíncinnati), Mar
ina Lorber (de New-York), May Beck
(de Boston) e Avonne Taylor (de Cle

veland),escolhidas por Ftorenz Ztegfeld, para as “Folltes", como os mais en
cantadores typos de belleza feminina

Não podia soffrer que fizessem uso d’agua fria e
de vinho gelado, e exhalou o seu odio contra isso
n’um livro intitulado: “Do abuso das bebidas frias’’.
Estabeleceu como primeiro principio hygienico, in
dispensável, a privação absoluta dos líquidos no es
tado frio : asserção singularmente falsa na sua ap-
plicação geral e desmentida pela razão e pela expe
riencia.

Eis um pensamento de Campoamor... que não pa
rece d’elle. Mas é:

‘ ‘Ha momentos em que nenhum orador fala ás multi
dões com tanta eloquência como a bocea de um canhão’’.

Estava-se re-
presen t a n d o
pela primeira
vez uma peça
d’um auctor
muito conhe
cido. No fim
do segundo
acto houve
uma grande
demora e o au
ditorio come
çou a impaci
entar-se.

—Que demo
nio estão elles
fazendo?—per
guntou um cri
tico ao auctor.

—Não sei,—
a resposta

este.
N’esse momento,

ouviu-se por
detraz do pan
no o som duma
serra traba
lhando.

—Olhe, não
ouve ? Que es
tarão elles a
fazer ? — tor
nou o critico a

perguntar.
O espirito

do auctor va-
leu-lhenest a
altura.

?— Não sei,
disse elle, —
mas creio que
devem estar
cortando fora
o ultimo acto.

INTRODUC-
ÇÃO DA SEDA
NA EUROPA

Os romanos
creram por
muito tempo
que a seda era
producto ve
getal, como o
linho e o algo
dão : da Pérsia

lhes vinha esta fazenda, procedente da China, regi
ão que não conheciam. Uns monges gregos, em
tempo do imperador Justiniano, trouxeram a Cons
tantinopla os sirgos ou bichos da seda, e ensinaram
o cultivo das amoreiras e tudo o mais conducente
ao fabrico d'aquelle precioso tecido. Rogério, rei
da Sicilia, chamou, em 1030, a Palermo, artífices
gregos que ensinassem esta industria, qued'ahi pas
sou á Italia e á Hespanha, e entrou em França
quando governava Henrique IV.


